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Longe da CPMF: Lancelle prefere pagar diretamente os fornecedores de sua loja com o dinheiro que recebe dos clientes, sem precisar recorrer aos cheques 

Comércio local prevê mais desemprego 
Com o imposto sobre cheques, os lojistas 
terão de repassar o aumento dos custos para 
o consumidor, que pode fugir das compras 
Flávia Filipini 
Da equipe do Correio 

volta da Contribuição Pro- 

	

visória . 	sobre Movimenta- 
ção Financeira (CPMF) —

conhecida corno imposto sobre o 
cheque — pode elevar ainda mais 
os preços, reduzir as vendas e au-
mentar o de- 
smprego. É o 
qiie prevê o em-
presariado do 
Distrito Federal. 
"Mais urna vez 

,Q.consumidor 
Z pagar a con-

4t4. A CPMF é 
um desestírnulo 
ao consumo e 
uma redução do 
poder de com- 
pra do 
assalariado", 
afirma o presi-
dente do. Sindi-
cato do Comér-
cio Varejista do 
DF (Sindivare-
jista), Wlanir 
Santana. 

,Se tudo cor-
rer como o go-

. verno espera, o 
novo imposto deve entrar em vigor 
em meados de julho. E com alíquo-

: ta de 0,38% será 90% maior que o  
cobrado no ano passado, quando 
se tirava 0,20% das transações fi-

: nanceiras. Além disso, a nova 
1 CPMF também terá maior abran-
gência em relação ao Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF) 
que vigora desde janeiro para 
cámpensar a perda de arrecadação 
com o atraso na votação da contri-
buição. 

O IOF é cobrado sobre aplica-
ções financeiras e operações de 
câmbio, aumentando os custos do 
cheque especial, empréstimos pes- 

soais e pagamento rotativo do car-
tão de crédito. Mas, a partir de ju-
nho, como acontecia ano passado, 
todas as vezes que movimentar sua 
conta bancária, o cliente pagará a 
contribuição. 

Pelos cálculos do Sindivarejista, 
a CPMF vai representar 1% a mais 
de queda nas vendas do comércio, 

nos primeiros 
30 dias de vi- 
gência. Outro 
impacto será 
2% a mais de 
desemprego no 
Distrito Federal. 
Segundo Santa- 
na, os comer- 
ciantes terão 
que repassar o 
aumento de 
custos para os 
preços finais 
das mercado- 
rias. Na sua ava- 
liação, ou eles 
farão isso ou 
vão ter que de- 
mitir funcioná- 
rios para dimi- 
nuir despesas. 
"Se as vendas 
caírem ainda 
mais, o comér- 

cio não terá outra alternativa a não 
ser demitir parte dos seus 160 mil 
funcionários", prevê o empresário. 

CASCATA 
"A CPMF produz um efeito cas-

cata que alcança a todos e vai recair 
também sobre o consumidor", co-
menta o presidente da Federação 
do Comércio (Fecomércio), Sérgio 
Koffes. Segundo a Associação Na-
cional de Executivos em Finanças, 
Administração e Contabilidade 
(Anefac), os produtos que precisam 
de muitos fornecedores diferentes 
para ser fabricados, como os auto-
móveis, terão um reajuste de até  

3% no preço final. "Quem tem uma 
empresa bem organizada, com 
suas despesas controladas, vai aca-
bar repassando para o consumidor. 
O governo está jogando fora tudo 
que conseguiu nos últimos quatro 
anos", critica o presidente da Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas (CDL), 
Antônio Moraes. 

Já o vice-presidente da Anefac, 
Miguel Ribeiro de Oliveira, acha 
que a volta do imposto sobre che-
ques não terá um impacto tão forte 
nos preços porque o consumo já  

está muito baixo. "Quem aumen-
tar (preços), não vai vender", diz 
Oliveira. Ele também acredita que 
a queda-de-braço existente (desde 
da desvalorização do real) entre os 
setores da indústria e do comércio 
deve contribuir para segurar os 
preços. "Existe agora uma discus-
são, uma negociação entre esses 
dois setores. Cresce a chance de 
que o aumento seja absorvido an-
tes do consumidor." 

Por via das dúvidas, o empresá-
rio Luis Lancelle está se precaven- 

do, criando alternativas para redu-
zir custos. Dono de uma loja de 
confecção no Pátio Brasil, a Gasoli-
ne, ele optou por não depositar em 
bancos o dinheiro que recebe de 
seus clientes. Lancelle prefere pa-
gar seus fornecedores e outras des-
pesas com as mesmas cédulas que 
recebeu, evitando assim a cobran-
ça do imposto. 

Os pagamentos à vista represen-
tam 40% do total das vendas da Ga-
soline. Dessa forma, a CPMF, no 
caso dele, só vai valer sobre os ou- 

tros 60%, que representam os pa-
gamentos feitos por cheques e car-
tão de crédito. No final das contas,-. 
o gasto adicional de Lancelle com o 
imposto será, por exemplo, de R$ 
22,80 sobre R$ 10 mil. Se depositas-
se todo o dinheiro em conta, seu 
custo a mais seria de R$ 38. "Tomei 
essa iniciativa quando inventaram 
o imposto do cheque e nunca mais 
deixei de adotá-la. Com  o aumento 
da cobrança, tenho mais motivos 
para continuar a usá-la. Recomen 
do a outros lojistas", diz Lancelle. 

"QUEM TEM UMA 
EMPRESA BEM 
ORGANIZADA, COM SUAS 
DESPESAS CONTROLADAS, 
VAI ACABAR REPASSANDO 
(A CPMF) PARA o 
CONSUMIDOR. O 
GOVERNO ESTÁ JOGANDO 
FORA TUDO QUE 
CONSEGUIU NOS 
ÚLTIMOS QUATRO ANOS" 

Antônio Moraes, 
presidente da Câmara dos Dirigentes Lo-

jistas (CDL) 


